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Pessoa de fé nos informa, que lhe assegurou-o ST
Manoel Joaquim Tavares naò ter feito segunda fixa-
ça.Q de ümitfis para o districto do Joaseiro, iheia-

do neiie o sitio Baixio, é que tudo fora o sr. Ma-
Cruz que propalara sem fundamento, para

onde está residindo, ir exercendo o

J.ÍAi ( :¦»

(¦% tlfíi. '.'' -Ji..'. ' K\fi

ugffr -de subdelegado do Joaseiro. O sr. Tavares ,
iia'A;...tí,-ii-se de ter proposto a creaçaõ deste e do des- !

. ;tr2CtQ de S.Pedro, porque naõ pode, dis elle, su- j
cortar mais tanta estupidez dos respectivos siibdele-
gados. Com eííeito nunca vimos tanta.

0 «r. Manoel da Cruz mal sabe assignar o nome,
ô tal é o seo analphabetismo, que seos oílieios saõ
assínagdos por outro. Vimos um em que ordenava a

i certo mspectór reunisse todos os homens do quar-
teiraõ e com elles se apresentasse na povoaçaõ ! Oi-' 
(wni-nos que sua senhora é quem por elle íirma os
seos olücios.

0 sr. José Joaquim, da serra de S.Pedro, arvo-
rou-se em juis de pas, e tem feito asneiras cie faser irr.

Bem rasaõ tem o sr. Tavares. Mas admira como
<&nàente um,subdelegado exercendo fora ío destricto.

"'«v."V-/... .<.«ré»i>.»».

NOTICIÁRIO.

—CASAMENTOS: Colebraraõ-se na matris desta ei-
ámh> no raès de janeiro 17 casamentos. •
—OBITUARIO; Sepultaraõ-se no cemitério publico
éesta cidade no mes de janeiro 49 pessoas, sondo 27
machos o 20 fêmeas.
—BAPTISáDOS: Receberão o baptigmo oa malris

desta cidade no mes de janeiro 88 creanças, sendo 40
machos e 42 fêmeas.

-—Em um dos dias desta semana, Joaõ menor, ft**
jho de Vicente Asul, deo uma facada em Joaquim,
menino de 10 annos, filho de Maria Ferreira, nesta
cidade, do qual resultou-lhe encomniodó grave.
—No dia 23 o sr* Manoel da Cruz, soi disent, snb#-
delegado do Joaseiro, mandou por uma escolta pren-
der ao inspector Moren©, do Joaseiro, pelo motivo
de não ter feito apresentar-lhe os homens do seo

quarteirão, cujos nomes, disia, queria tomar para
faser qualificar.
—Indo desta cidade a Milagres, Cleníentino, alfaite,
musico, e filho único de urna viuva, quem mantém,
com uma família de irmães, no intuito de traser mu

mano, q1 serve de creado ao professor Linhares, a pedi-
do deste um tal Mingú, subdelegado de policia, pren-
deo-o, pol-o em ferros e depois remetteo para esta
cidade, como recruta do exercito.

—Terminou-se a qualificação da Barbalha com total
exclusão das pessoas do partido libreal. Quando os
dous mesarios liberaes os senhores Araújo e Barro-
to fasiaõ sentir ao juis de paz, quanto era revoltan-
te o modo, porque procedia, o sr. José Quesado,

pedia-lhes que lhe dessem muita bofetada e se fo&»
sem embora, mas naõ lhe pedissem que qualificas-
Sfí chimangos: ficava; disia, satisfeito com.isto! li
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tÇO'—:' J)r. Pmctnoso Btas Bibeira.
:: Dr. Antônio ¦¦.'Ferreira Caminha.'Ü£ 

Benjamim Pinto Nogueira.
1?.° Étanoél Roberto ¦Sobreira»
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INHAJHURS.-Br. José Fernandes Vieira. .-;;y. :;
Dr. Joaõ Fernandes Vieira. | •' .<

- P.| Antônio 
'José\Sarmoato de Bensvides.

Vigário Braga. \ ,

>RACATY:-- í'r. >scVI;iheraio-líarrosoT
Dr. TerUdiano Ambrosio Machado.

í)r. Í:ed?o Pereira.,da Silva 'Guimarães.
• tò-.. ,!oaò-Pmto de Mondxmça.

•

BATTMTE\--«íosé Pacifico da Costa Caraça.
í)v. Esnicrino Comes.Parente,,.
Dr. CuWinlmo. Barbosa Cordeiro.

ianoel Fclis de Asevedo o Sá.
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Domiugws da Silva.
... . Domingos .Josò Pinto Braga; •

P.° Kmes. . v

GRANJA. — -Dr. Antônio Ferreira Gamihhàs.
Joaò Sevciiano da .Silveira. :,

..José Antônio-lareira. Pacheco.
'Custodio' Joaquim Moreira da Co$ia*

AL.-I.h-. Joaquim JjE. dafiraz €uíawi$js.
))r. Joãflúiíjii Autouio Bibetio.

:^ Luis Antônio da Sjfoa Vi*iM&, ¦ 
/"

28 de agosto. Po€e<ie Franciscq jDuartes de Vai
#meellos í2.0'Ca-pitaomor do Ceará;

'¦¦11 demarco. Ordem legia-, que transfere para a
Fortalesa a'sáde da viiia do Áquiras..

$esíc anno tf Ceará e Parahilía sào desligados da
; ouvidoria de Pernambuco.. \

:Í8 de abril. Fm:capiiào-mor da Parahihareme*-
te ao capitào-general de Pernambuco amostras do
ouro éncontradb. nos Oriris, em conseqüência do
que ordena este. ao cap.-mor governador do Ceará
va em pessoa pjoeeder as vieccssariasindagariõesJ

Í7.Í8-.
C> desmaio. Ordem regia restabelecendo o Aquiras

Como sede do termo.
Sde.br,0 Fosse de Plicido de Azevedo FálcSo,

13.° capüào-mor do Ccató. ^.
Pretendeu! alguns tivera lugar neste anno a çrea-

cão • da freguesia do iquirás.
1715.

3T) desgosto. Posse de Manoel da Fonseca J.aiá;$>
14.° cSpitào-mor;do Ceará, o fluftl ín a doação das
terras devolutas na visirihauça do Carisi e lnhamons.

!mla uma vez, ordem regiíi ao çapitâo-gi tíerafdô'fenvambuco 
para fe&or eilfcrndn&r ou afugenta.r os

indios do Ceará, para evitar os piejuisos que cjttisa»
v&o aos colohôs.

SàWh t[uèl foi o armo cii eoiwssse das terras
do Rio do lucM, sabido fica ò cotàéfjO dâ iutá entre

• 'jlontes e Peitosas, que'por muitos annos én^rigjjgíitoa
oüeará.. Sabe-se agora apenas

BAXÀS PATU A BISTOK1A BO CEA&Á B' 9X&Dr

CIíLARaUEWTE M&A A^ÍSTORI-À IDO CAÍUM.

€urjúnüa.Çiio do |uin«ro antotífciU*.

1607.

ias que esía lida l.ermi-
nou-se.antes -de 1719

1718
1 de 8br.° Posse de Salvador Alves da Silva/iS/*

capitâo-mor Coaram

l
11 de 9br.° Posse dor;,. Maneei Eranctó, 1€,° í.**

pítóo-mor do Ceará,

i,. Ordem regia do D. Pedro 
"li, 

Mandando ôj^dar o
kiispick) dos Jesuítas no "Aqoiras.

. ''. 1700.
€rande carnificina entre os indios. ps missão do

. • Àssáré, pretc!íG(i\\ alguns que em S.Maihcos.
"* Creaoão da freguesia o viíla do Aqlii.ras;

í.-sê de" GítbnfJ dn Silva I^gos È.á fíi\>i\tiO-vcr
è) Ç#rrá, Os càpitar¦s-rrtiorefc erào nomeados de três
(>L. i vs annos, podendo ser recondusidos.

I.7Ü3.- '..

Pose tle Gçorge de Barres leito Ô.°.cap.-mor âo

• ' 1704.
Posso <fó João da Malta, 10.° icapitão-mor do

Ãtteara,

^ ^Q-A-
,**• •>" •

"70B.
¦ .27 dé7br.D 

'Toèse 
de.Uabijeli da Silva Lagos, l'i.°

caiúiáo-SBoi daC^ará,
1707.

'Chegada de João Correia Arnsv.d, da família Cara-
mtíi- i iissíío-velfe). Cornea) desta ppAeaào.'•"'¦'' 1708.

Carta regia aò; ca pilão-güieral de rerhair.tuco.,
mandando -faser guerra -áo gentio do Ceará te exter-
mídal-o ou faseí-o abandonara capitania. ..

_1700. 
'

^kpmpnlo niAndado faser pélò-^desembargador

Ordem do rei prohíBihdo as atfeM#es prr^ 'íator

dos capitües-mores, qiie aspeSiaó, didá, para iihádil-o9
Í723.

§ de janeiro. . Provisfio do cõnsel-jj?b um;amanso
que desliga o (Md da ouvidoria da Paratiiba

Sderiiarço. Posse de José Stendes Maehade 1.°
ouvidor do Ceará n ^ 7 ,

% efe abril. CrcScao da provedona de fasenda do
Ceará independente dá 1 frei-iba: 1.° provedor i<iké
Mendes Btarhado. fiouvWSo gianiles deserdei s e le-
vaDlameútos cie povos contra o primeuo provedor, qu^
levtrào tempo a aplacar.

1725.
Grôndò seccá no Ceará e" sertões contíguos.

À ¦** i~>. (S

¦j

Ordem do vice-rei do Brasil á provedoria de &-
senda rio Ceará para alxir.ár «roa tença de S?>an«
r,iiaes aos ires irdios V'â::íbrepslra IK José de \as-
ceneellof, I). íçl^e do Sousa Castro e D. Sebastião
Saraiva Coitiiiho do bábito de S. Tiago, ¦

Neste armo é a Furtálesâ erecía em \nia, desíi-
êandcvse do Âquiras. i

9 de abi-d. Ordem regia raàndando a provedora
do Ceará dar' 40ü£> ao seminário do Aqmras.

27 de 91 r «¦ .0 crp-general de Perfiairibrico,ordena ao
Totóamento m n a o 

f, Vf^~ ^ ^ , do ^èfJbré João de Barres Braga, faca ,u;-

Àcu-airà o J;^a(fiiHo.

iRw
G V

:i*



7^r
Fossa de João Baptista Furtado 17.° capitâo-ttor

áo Ceará. '' ¦' %& -:'"

fif de abril. Ordem "regia creando a villa "dcríeó.
1 de agosto. .Posse de Antônio de Louiedo Me-

deiros 2.° ouvidor do Ceará. V ""?;

13 de fevereiro. Posse de Leonel Se Abreo Lima
18.ü capitüo-mor do Ceará.

. Posse de Pedro Cardoso Novaes Pereira 3;° ou-
vidor do Ceará.

1 / oo.
Ordem,reída mandando prender o ouvidor Antônio

»¦; Loureiro Medeiros, que com uma èsüoítii/praticava
50

m Loureiro Medeiros, que com uma èsüoítáVpraticava
violências no Aearacú, ja quando não era mais ouvidor,

¦ 1 / á4 íí
De 1734 & 1741. i Luta entre o portnguez José Pe-

rófaAço é Manoel Ferreira Terro da família Feitosa.
." :.:' íts-5. ¦

- • •

11 demarco, fosse de Domingo^. Simões Jordão
>1#.° capitão-mor do Ceará.

Fosse de Victorino Fiuío da Costa Mendonça 4."
ouvidor do Ceará. s

Creação da villa das Rufeis.
1730. ¦•:¦*<

•21)de8br. Creteâo da yiHà do íe$: partce poren
pe desde 'Í7i>5 ja era elle erecto em julgado, pois
$$a o líi$ar do escrivão foi alli.creado nesse anuo.

•' %3 ih março, fy$$io primeiro senado fio Aracalj.
li) de Ebr/ Fosse §é Pedro dè Moraes Mag$lháè.

B3.° capitáo-mor dí) Ceará. ¦ ••¦;* bK if í*f*
-¦ 1740: ''&i

ISdejanclirõ. Foáse de Alexandre de Proenealk.
mas 7.° ouvidor do Ceará*" i $ J? " .

1751' ¦ ¦ :.Of:^':.;
13 de agbslo. fosse de Luis Quaresma Dourado,

24.° capitão-mor do Ceará. Fste . governador ( pois
que como os antecedentes exercião sua autoridade
sobre toda a capitania) demjttio ao coronel de tfiili-
cias e diversos oíliciaes do; Gffltto, ao que disia. pornào terem querido réeofdftceko por seo ^nerior.

.-Ti .ti* u r\ '"
mh^fy ¦'..... "•¦«.,

^ Julho. Viagem do capitão-mor Quaresma e do ©ijvvidor ás minas dos Caríris; "5 Minerações dos. Morros-
dourados, Barreiros, Fortunid^é^Lavras da Mansas
beira. *" °,-,-t V <

(A#

LÁ • >?).
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:>».,.:.;'n 1:7 *»« !\

4 $e maio. Instalação cia villa do íoá pelo upriclor
Victorino;

7br. Posse do TliQims da Silva Pareira 5/ ojr-
vidor do CeaM.

Keste mesmo mez posse de Francisco Ximenes do
Aragào 20.° capitão-mor do Ceará. .'¦¦¦

A câmara do ícó fita os preços, que devido ser
levados pelos mestres de. officio por diversas obras.

Ordem regia ao. capilào-general de Pernambuco,
para faser marcharem 800 índios da íbiapaba, em
auxilio do governador do MaranJ&am eiíi guerra com•os iu-dios -fcaagés do Piauhi.

048/
3 defever.0 Posse de leão de Teive 8. d# Meneses

e Manoel José dé Farias, o primeiro 9A..° capitão-
mor do Ceará, o segundo 6.° ouvidor.

Í'7'U).
,. 17 de agosto. . Posse de Francisco cia Costa ÉS'.0
capitão-mor dó Ceará. ' . 4

Neste anna òontínuãvao ainda os trabalhos da mi-
neracão de praiano Acáracú, segundo se deprehen-*
de de cima ordem regia registrada nos litros do sé-
wdo'do"lcá. * y

lí de abril. líecretò da creacâo da tílla de S.
Gmz do AFâcati no lugar Pórto-dos-bàrcos-, no rio
Jaguaribe.
,. 13 de junho. Ordèrfr regia com o. plano para a
liilcaçâo cktsta íilía.

1748. .'•: ¦,.'. :
9$ de janeiro, inauguração da freguesia dè Missão^

telha sob a lú.tocaçâo de N. S. da Lu2, creada por
provisão episôOpal de 27 de fevereiro de í747.

19 defevf*- õ ouvidor Farias marca o sitio Cruz-
das-almas, para o edificação do praça do Aracati, e
lio dia- 20 o local para c^sa.de câmara ematm, ten-
dn a ál- í^âní^dod pelourinho da vilte. •' -' '.: ¦ .

2-2^ de abril. Posse de-Fíancisco Xavier dfeliran-
da Henriques, 25.° capitão-mor-dó Ce^á. '

15 de 9br.° Provisão creando a freguesia de Quixeyramobim.
&dolObx.° Provisão do yisitador Frei José hJesus -2aria creando a freguesia de |. Matheos d*

Inhamuns. -^
1758.

07 de junho. Posse de Victorino Soares Barbosaf|;° oividor do Ceará;¦ 1757. 
':¦'::''

3® de agosto. Creação da freguesia de Amontada.
leste mesmo anno creação da" freguesia'da %è&iò Sm*a-doà-cècTj3 I IiM ).:é .^- ¦ r: v

(Continua,}

LMD4S' PI TrAíf^í^ PO-Pííl áMTO

A ESMOLA,

ílmi ástnoldi irmtÕ« ao velho,
Que par* coruèr naS tem;
Pobre velho, n'eSte mundo
fem «frimo, sem ^ièfem: '

Uma esmola.. > .Ileos lhe
Como paga (juftn ias bem.

Eu Sou pobre, nãõ cia graça
De Jesus, o íledernptor;
ftãõ tenho mais o meo filho,
Qüe rotíbòu-me um malfeitor í

foè roubou-me vou contar-Vt»,
k)ntar~vos com muita dor.

Depois de muitols reveses -.
D'austera sorte cruel-, . ¦., .,,.
¦Ra terra íiquei sósmno
Com meo íilho, ò Manoel, ,'• Min raf^az, probo, 

"excélteôte
Trabalhador, e fiel*

• '•«!

Ti -7,

»

3

]NTós entaõ eramofe juntoé :¦.' r,
Ra clioupana qú'eile fos^
Gosando doce remanso .
Todo.o dia, todo o mez,

Naõ sentindo d^aümentoà
. Jí.nèm de rotipà•¦élifâiSÈh

w
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fc m&w efn n»nhaa contes
Ba teihica a descançar.
Em (pianto gòsava fama
Bauoel oixi trabalhar:

Toda gente lho queria,
Toda gente do lugar.

ÍIss um dia oh! que naõ po$S6
éem muito pranto diser!
Mas um dia....'o delegado l \
•Soo filho mandou prender !

Ai, prcndeo-o para recruta
Sem pena do rnco sofffer!

Lancei-me « seos pés gemendo
Gamando com dissador:

-Oh ! soltai-o è arrimo
ík> pobre velho, senhor !,..?.. **i

Maltratou-me o delegado
Com semblante aterrador.

«>

Ê fiquei ao desamparo,
Doente, quasi a morrer;
item forças para -seguil-o, ;
tüera ningueip p'ra me valer!

E fiquei morrendo á fome,
. Chorando, sempre'' tf gçmfir,

jgfls, ítèos é pae do affiicto,
Deus é" bom, tem compaixão;

-.Apesar de tantos males*' -i
'Jl^os 

lábios (lisem-perdaôj
índa eapèfo ver meo iitfao
¦Junto de meo coração,

E' por isso que tos peça
Usoi esmola, meo irrnaõ;
Reparai no pobre velho,
Um vos estende ôra a moõ!

Vossa esmola recompenso
A Virgem da Conceição.

Lidara* * >«•
Juvenal Galleno.

(Do Cearence)
- wca>4^W<g3i«»*— •

lATíTODES ACHADAS PELO StíSHOR BR. CAPATIA.

Crato
avras
co

Cochoeira
Quiieramobim
Canindé
Baturitá
àcarape

Gráos.
7
6
6
5
5
4
4'
4

Minutos.
14

Segundos.-'&

-ás

2i
44
11
21
10
13

18
11
0

50
»5
50
27

N. B. A latitude das Lavras foi calculada do Bo-

qneirio dous minutos ap norte da villa.

.«>»¦ ..—»»..

A PEDIDO.

1

O DESPOTISMO I>0 ERKO ÜERROGAIX).

Ja passaram os tempos em que o costume podia
prornelter-se approvaçào reverencia a antigüidade o
obdiencia ao erro a verdade. A rapidez com que as
verdades médicas expostas pelo destineto professor
h<d*z Hollòvav tem feito cahirem as theorias res-
floaríás da faculdade o a immeosa popularidade rjuc

apezar de utna opposiçSo -poderosa tem adquirido
seu medicamento e uma illustraçào notável (fe;: . i>;c~
to. Nesta idade arialyiUca eofn vão queos quo
caminhado em trevas lançam enathmos contra á dis-
pusao da luz, posto que a iriM^ôçitfSí^tíihaute e
um conduto? luminoso faz inofiensivo ò^trütum inU
mez da arrogância profeeional

Desde o momento que as pílulas e o.unguent© líol-
Jotvay c èptím por meio da emprensaao Conheci-
Ynento do publico tem augmentado em reputação o
adquerido a confiança de uma nação depois de ou-
ira à medida que suas virtudes se fasiém maiseenhe-
cidas. A llespauha foi um dos primeiros pàizes ceri-
tinentaes que reoonheeeo suas propriedades 

'curativaa
«sua adòptaçao a todos as enfermidades' internas e
externas. Sua fama estendeo-se rapidamente pela
Franca, Itália, Ailemanha e Russiay e crusando os
mais passou para a America e Ásia e os povos civi-
usados do norte da África. Assim voou com a sau-
de em suas casas e novo systema do tratamento
desde o meridian.s de- Londres até os confino mais
afastados, e desde então estão se fasendo constante-
mente remessas consideráveis destes preciosos medi-
camentos á todos os pontos do mundo.

Estendidos por quasi todo o globo, sujeitos ao es-
crutinio mais escrupoloso de envejosos facultativos
práticos de todos os países administrados, applicádos
ms crises mais perigosas de todas as enfermidades
sabida treumphante das provas da experiência uni-
versai sem que todavia se conte um só.çasoyclesua
falta de êxito. Do sua popularidade entre a raça hes~
panholta de ambos os benefícios terftos demonstra-
çòes oculares. Pois apenas vemos ura periódico da
Hisp^nha de Portugal ou da antiga America hespa-
íiholla que não contenha um testimunho reto do
sua superioridade sob todos os de mais medicamentos
que estão em uso. Seu inventor regresou recente-
mente á Inglaterra de uma viagem aos Estados Uni-
dos ò a America Inglesa, e si houvera sido um
enviado extraordinário de s6u governo era vez de ser
o Embaixador da sáudç, nào poderá ter sido rêçi—
bido pelos anglo americanos com um respeito mais
profundo, e uma hospitalidade mais destiiicta.

^maniunwA

A N U KJ «O m

Joaquim José Leite continua, a prevenir o publico,
para que ninguém faça negocio algum a cerca do es**
cravinho Damiaò, que se acha em poder do revê-
rendo sr. José Joaquim de Oliveira Bastos; o qual
pertence por direito incontestável ao annunciante.

Protesta havel-o do poder de quem quer qu* o
compre, e apresentar, a quem no retém de presente,
sua reivindicação*

Fugio Benedicto, escravo do sr. Antônio Leite do
Moraes, de Milagres, idade 29 annos, cabra, ai tu-
ra regular, bom corpo, com um talho no beiço, a
um dedo da mào cortado no pe' da unha, pois ior-
tos, falia tatára. Quem o levar a seo senhor teia
dusentos mil reis de remuneração.

Vende-se nesta typographia procurações bastantes
e passaportes.

¦ •«• ••MSm m. i«i*it<jtfxirzvyr ¦ ¦¦t;:-iv.r.rw-r •"**"" —'
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